[image: image1.jpg]FORUM
ALTERNATIVO
MUNDIAL DA
AGUA



“Água,água,água sagrada!

Água que vem do seio da terra

Tranzendo consigo divinos segredos

Água que vem banhando as sementes

Trazendo consigo da vida o enredo

Água que vem caminhos traçados

No fado do povo desesperançado

Água que vem, mensagem celeste

Mistério guardado em caminho agreste”
(Poeta e Cantor Zé Vicente)

PRIMEIRA REUNIÃO DA COMISSÃO ARTICULADORA DO FAMA CEARÁ
Fortaleza, 06 de Setembro de 2017

Companheiras(os) das organizações sociais do estado do Ceará socializo convosco nossos primeiros diálogos sobre o FAMA (FÓRUM ALTERNATIVO MUNDIAL DA ÁGUA)...
Dia 06 de Setembro de 2017 reuniram na sede da Cáritas Regional Ceará as organizações: Conselho Pastoral dos Pescadores (as); Rede Estadual de Catadores(as) de Materiais Recicláveis; Cáritas Brasileira Regional Ceará e Renap para socializar as primeiras informações sobre o FAMA (FÓRUM ALTERNATIVO MUNDIAL DA ÁGUA)
Iniciamos nossa reunião com a partilha do companheiro João Alfredo sobre sua participação e mais três companheiros do Ceará (Professora Raquel Rigotto, Professor Alexandre Costa e Professor João do Cumbe) no “ENCONTRO DAS ÁGUAS – DIÁLOGOS E CONVERGÊNCIAS ENTRE REDES, onde retornaram com o compromisso de ampliar a ciranda de discursão sobre o evento envolvendo mais organizações de boa vontade na luta e resistência para que a água seja um direito humano e não mercadoria.

Destaques do informe sobre o FAMA:

1. O 8° Fórum Mundial da Água – FMA acontecerá em Brasília entre os dias 18 a 23 de março de 2018. O Fórum Mundial da Água terá todo o apoio do governo local (GDF) e do governo federal através da Agencia Nacional de Águas - ANA. Estimam-se reunir em torno de 30 mil pessoas (empresários e representantes de governos e das instituições da ONU entre outros) em Brasília. 

2. O evento é organizado pelo Conselho Mundial da Água, instituição que reúne cerca de 400 organismos internacionais, governamentais, da sociedade civil, do setor privado e da academia. Essas entidades estão espalhadas por aproximadamente 70 países. Além destes, figuram como membros do Conselho, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - UNESCO, a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura - FAO, o Banco Mundial; o Programa das Nações Unidas para Assentamentos Humanos - ONU-HABITAT e a Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima – UNFCCC recebeu em janeiro de 2017 o estatuto de membro-observador.
3. Pode-se ler no sitio oficial do FMA que o “evento contribui para os diálogos que orientam processos decisórios globais sobre o uso racional e sustentável da água”. Dizem também que o “evento que reunirá os principais especialistas, gestores e organismos envolvidos na gestão e preservação dos recursos hídricos do planeta”. Porém, o FMA e o Conselho Mundial da Água, são vinculados a organizações privadas, em especial as grandes corporações multinacionais, que tem como meta impulsionar a mercantilização da água; a intensificação das práticas de transposição de bacias hidrográficas privilegiando o atendimento das demandas por água a qualquer preço em detrimento da sua gestão; a construção de barragens para os mais variados fins afetando de forma significativa populações ribeirinhas sem considerar impactos sociais e culturais; a apropriação e controle dos aquíferos subterrâneos; entre outros.
4. Em função deste diagnostico e apesar da publicidade ideológica contrária, afirmamos (as organizações religiosas e os movimentos sociais e sindicais do Brasil) que: a) o FMA será um grande mercado de água, hegemonizado pelas grandes corporações como a Coca-Cola, a BUNG, a MONSANT, a SUES etc.; b) que os interesses destas empresas são de apropriação das reservas de água para gerar lucros extraordinários; c) que esta prática impõe fortes impactos financeiros e restrições de acesso à população de todo o mundo, afetando, sobretudo as populações e povos tradicionais mais pobres e d) que o Conselho Mundial da Água não tem legitimidade pra para entregar às Corporações privadas a água que é um bem comum.   
5. Da mesma maneira que ocorreu durante a realização dos outros FMA, as organizações sociais e populares representantes dos trabalhadores e trabalhadoras do campo e da cidade organizarão no Brasil o Fórum Alternativo Mundial da Água – FAMA. No momento atual, estamos em processo inicial de preparação. Portanto com alguns avanços e algumas lacunas a serem resolvido. O objetivo do FAMA é questionar a privatização da água, do saneamento básico, dos recursos naturais e a exploração deles por grandes empresas. Além disso, visa denunciar a ilegitimidade do Conselho Mundial da Água. 
FAMA 2018 - FÓRUM ALTERNATIVO MUNDIAL DA ÁGUA
O Fórum Alternativo Mundial da Água – FAMA 2018 acontecerá nos dias 17, 18 e 19 de março de 2018, em Brasília - DF, no Campus da UnB (Universidade de Brasília). É um evento internacional e democrático que pretende reunir organizações e movimentos sociais do mundo todo que lutam em defesa da água como direito elementar à vida.

Este Fórum pretende unificar internacionalmente a luta contra a tentativa das grandes corporações de transformar a água em mercadoria, privatizando as reservas e fontes naturais de água. Tais corporações e movimentos que defendem a privatização tentam transformar a água em um recurso inalcançável para muitas populações, que, com isso, sofrem com a exclusão social, pobreza e doenças de veiculação hídrica.

O FAMA 2018 também quer unificar a luta contra as diversas formas de destruição de fontes naturais de água tais como a mineração, deflorestação, extração de petróleo, o agronegócio, o uso dos agrotóxicos, construção de barragens, ações que, muitas vezes, têm como único objetivo o lucro e não o bem estar das pessoas, a sobrevivência dos animais, enfim, a preservação do planeta.

O FAMA 2018 é uma continuidade dos fóruns alternativos anteriores já realizados em outros países.  Veja os objetivos do FAMA 2018 no manifesto em: www.fama2018.org 
6. No dia 5 de junho, em SP, ocorreu o lançamento do manifesto do FAMA, que tem como lema "Água é Direito e não Mercadoria". A proposta inicial é que o FAMA aconteça de 17 a 19 de março de 2018, na Universidade da Brasília – UnB. Tem-se a previsão de reunir no mínimo 5 mil pessoas. O local e a data ainda estão sendo construído. Pois, várias organizações que discutem o tema da água, sobretudo no campo, defendem que o FAMA deva ocorrer paralelamente ao evento das corporações, ou seja, de 18 a 23 (material em anexo).
7. Além disso, está em construção para que o dia 22 de março seja o dia de mobilizações em defesa da agua como bem comum e não como mercadoria. Essa proposta é de uma rede de organizações que organizou recentemente (12 a 14/07) no Rio de Janeiro um Seminário de Diálogos e Convergências onde 4 companheiros(as) do Ceará participaram.
8. Desafios: a) Criar comitês estaduais permanentes, propositivos e não só para a discussão pontual do Fórum no ano que vem, mas que seja um esforço coletivo que será levado a frente posteriormente ao FAMA; b) Fazer um grande evento de massas paralelo ao fórum oficial, pra isso é fundamental a participação do nosso campo de articulação que debate o tema da água e c) Mobilizar a sociedade pra defender a água como bem público que não deve estar sob o controle de meia dúzia de empresas. Pra isso é fundamental o envolvimento massivo das organizações da sociedade civil representativa dos trabalhadores e trabalhadoras; d) trazer para o FAMA além do debate da privatização da água numa perspectiva urbana, a questão da água para os povos do campo, das águas, florestas e etc.
9. Organizações que compõem o comitê nacional: O Fórum Alternativo Mundial da Água – FAMA vem trabalhando com uma “Coordenação Nacional Inicial”, composta, por enquanto, de entidades e coletivos como a CUT – Central Única dos Trabalhadores; FNSA – Frente Nacional pelo Saneamento Ambiental; ISEE – Sociedade Internacional de Epidemiologia Ambiental; Assemae – Associação Nacional dos Serviços Municipais de Saneamento; ISP – Internacional de Serviços Públicos; FNU – Federação Nacional dos Urbanitários; CNU – Confederação Nacional dos Urbanitários; MNPR – Movimentos Nacional da População em Situação de Rua; Rede Mulher e Mídia; Federação Interestadual de Sindicatos de Engenheiros, MAB - Movimento dos Atingidos por Barragens; CMP – Central de Movimentos Populares; FUP – Federação Única dos Petroleiros, CONAM – Confederação Nacional das Associações de Moradores; PROAM - Instituto Brasileiro de Proteção Ambiental, FENAE - Federação Nacional das Associações do Pessoal da Caixa Econômica federal, CSA – Central Sindical das Américas e  por fim, o Movimento dos Trabalhadores sem terra –MST.
10. COMO PARTICIPAR
Crie um comitê de preparação do FAMA 2018 no seu Estado, micro região, município, no seu bairro, na sua entidade, enfim, onde for possível. As organizações interessadas em participar da construção do FAMA 2018 podem se cadastrar pelo nosso site no menu “Parceiros”. Basta preencher formulário de contato e aderir a esta luta mundial pela água. As inscrições para os/as participantes também estarão disponíveis pelo site.

ENCAMINHAMENTOS:
Então, compas após partilhar e reconhecer a importância do tema e as implicações dessa articulação estamos convidando vossas sagradas pessoas e instituições/articulações a se fazerem presentes numa plenária dia 04/10/17 às 14hs, no Centro de Formação Frei Humberto (Endereço: Rua Paulo Firmeza, Nº 445 – Bairro: São João do Tauape, Fortaleza/CE – Fone: (85) 3472-5572) para ampliarmos nossa ciranda de lutas e resistências, bem como formar nosso Comitê Estadual. Desde já ficamos no aguardo de reações positivas.

Fraterno abraço,

Regilvânia Mateus (Cáritas Ceará)

Pela Comissão Articuladora

